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APRESENTAÇÃO
Desde sua origem, em 1987, a Editora Unesp, braço editorial da Universidade Estadual
Paulista, tem como objetivo desempenhar papel dinamizador da cultura, presumindo-se

ser missão de uma editora acadêmica a divulgação do conhecimento de modo
abrangente e plural, a um público amplo, não restrito apenas à comunidade

universitária. Nossos novos catálogos temáticos reúnem títulos cuidadosamente
selecionados, que refletem nosso permanente compromisso de oferecer conhecimento

aliado a um alto padrão de qualidade editorial.



Esclarecer as forças seletivas responsáveis pela evolução do sexo, das taxas de recombinação, dos
sistemas de cruzamento e das taxas de mutação com uma abordagem pelo ponto de vista da genética
populacional. Este propósito levou John Maynard Smith a escrever A evolução do sexo, de forma a
compartilhar suas teorias evolutivas com o público e a estimular os leitores a não esgotar a busca por
descobertas sobre o assunto apresentado na obra.
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A evolução do sexo

John Maynard Smith 
Antonio Carlos Bandouk 



A medicina tem sido um exemplo interessante de uma disciplina que tem procurado estabelecer a
convergência entre explicações sociais e "naturais", mostrando como a manifestação do fenômeno
doença depende, freqüentemente, de condições suficientes, de natureza social. Ela, sem dúvida, nunca
deixou de entender que a explicação das doenças e sua cura é facilitada pelo conhecimento do
contexto social em que vivem as pessoas. Bem ou mal, ela tem buscado explicá-las através da
referência a fatores sociais, ainda que, o mais das vezes, esse social seja encarado como constituído
por características de pessoas, na já tradicional concepção multicausal da doença. Este livro volta-se,
fundamentalmente, para as práticas sociais da medicina. Estas são, inquestionavelmente, objeto da
sociologia. Mas podem ser, também, objeto da medicina, quando concebida como atrás. Em outras
palavras, os aspectos sociais da medicina, como os institucionais, se são objeto da sociologia aplicada
à medicina, podem també...
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A explicação sociológica na medicina social

José Carlos de M. Pereira 



O livro é um grito de alerta e de inquietação quanto aos rumos que a medicina vem tomando, tanto no
aspecto de sua excessiva comercialização como no de uma especialização desmedida que deixa de
conceber os organismos como um todo. O autor, professor de Medicina da Universidade René
Descartes (Paris V), acredita que é preciso restabelecer a aliança entre especialistas e pesquisadores,
reabilitar a profissão de clínico geral e divulgar constantemente o conceito de que a medicina está em
permanente evolução.

ANO: 2002

PÁGINAS: 134

EDIÇÃO: 1

ISBN: 8571394083

FORMATO: 14 X 21
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Resultado de uma pesquisa que pretendia obter subsídios para a formação e orientação de pessoal
envolvido na assistência aos pacientes soropositivos, o livro foi escrito a partir de uma série de
entrevistas com profissionais da saúde de diferentes categorias. A pesquisa respeitou a diversidade de
situações em três espaços distintos na estrutura hospitalar: unidades ambulatoriais, de isolamento e
cirúrgicas. Assim, a diversidade interna à questão do atendimento de soropositivos não foi
negligenciada.
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Cuidar de pacientes com Aids

Maria Lúcia Araújo Sadala 



Neste reflexão substantiva sobre a história social da medicina, Roberto Passos Nogueira elucida as
complexas relações entre cirurgia e medicina interna, da Idade Média ao início do século XIX. Nesse
contexto fértil, o autor transita por questões candentes como a dinâmica das interações entre medicina
e sociedade e o apoio da técnica para a formação da objetividade do conhecimento médico.
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Do físico ao médico moderno
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Esta obra elege as relações professor-aluno e médico-paciente no ensino de Medicina como ponto
central de suas considerações. As autoras discutem as dimensões culturais mais importantes na
construção das subjetividades contemporâneas na área e investigam a importância do encontro
intersubjetivo no contexto da formação do médico. Trata-se de um livro fundamental para compreender
como a humanização se encontra – ou não – presente nas relações médicas e para refletir sobre a
melhor forma de desenvolver o ensino das Humanidades no currículo de Medicina, de modo que se
torne possível uma prática médica mais eficiente, tanto para pacientes quanto para os profissionais da
área.
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Humanização e humanidades em Medicina

Izabel Cristina Rios 
Lilia Blima Schraiber 



A valorização crescente das práticas alternativas ou complementares de medicina é um tema polêmico e
complexo que aqui recebe a atenção necessária. Este livro percorre em linguagem clara e objetiva
alguns dos significados sociais, culturais, filosóficos e políticos dessas técnicas e desses saberes.
Plantas medicinais, ioga, homeopatia, remédios naturais, aplicação de energia e massagens, entre
outras técnicas de cura, bem como o seu modo de “funcionamento” em relação à pessoa que recebe o
tratamento, são objeto de análise deste livro, que também discute os desafios, dificuldades e polêmicas
sobre a validação científica desse conhecimento, bem como sobre sua legitimação e regulamentação
social.
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Medicinas complementares: o que é necessário
saber

Charles Dalcanale Tesser 



Este livro busca contribuir para a compreensão do processo de institucionalização das ciências
biomédicas em São Paulo e também ampliar o conhecimento sobre as relações entre este campo
disciplinar e a saúde pública neste Estado. Seu principal objetivo é mostrar que a Sociedade de
Medicina e Cirurgia de São Paulo teve atuação destacada na institucionalização da medicina paulista,
desempenhando um papel diferenciado do que foi posto em marcha pelo Serviço Sanitário e seus
institutos de pesquisa. Para isso, são observados os aspectos tipicamente institucionais da Sociedade -
seu modelo organizativo, relação com outras instituições, períodos de maior ou menor atividade etc. -
bem como imagens que mostram a Sociedade em ação - suas atividades, principais controvérsias,
atores e grupos envolvidos. Assim, por um ângulo diferenciado, é possível observar as vicissitudes da
Instituição na luta por um lugar de destaque no campo médico paulista.
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Na arena de Esculápio

Luiz Antonio Teixeira 



Neste livro as autoras analisam o relacionamento da equipe de enfermagem com o paciente oncológico
e seus familiares, em situação de internação hospitalar, relação esta que se dá em uma dimensão
social, face a face. Baseadas na fenomenologia de Alfred Schütz, caracterizam este trabalho como um
retorno à subjetividade, tido como o último fundamento das formações objetivas de sentido e de
classificação de todos os problemas de validade.
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O cuidar em oncologia

Regina Célia Popim 
Magali Roseira Boemer 



Esta obra, em sua segunda edição revista e ampliada, foi realizada por uma equipe de professores,
médicos e pesquisadores da Faculdade de Medicina da Unesp, câmpus de Botucatu. É o resultado de
longos anos de docência e prática médica nessa importante especialidade. Cobre todo o seu campo,
partindo dos princípios elementares e dos fundamentos; incorpora em cada caso aspectos teóricos,
práticos e os conhecimentos e técnicas recentes.
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Temas de anestesiologia – 2ª edição

José Reinaldo Cerqueira Braz 
Yara Marcondes Machado Castiglia 



“A descoberta da circulação do sangue é uma peça importante na história das ciências médicas e de
sua historiografia. Muitos acreditam que Harvey deva ser considerado, assim como Xavier Bichat,
Claude Bernard e Louis Pasteur, o precursor da chamada ‘ciência médica experimental.’” O presente
livro traz a obra máxima de Harvey sobre a circulação do sangue, precedida pelo trabalho de Regina
Andrés Rebollo, que analisa o texto do médico inglês e discute seus objetivos e seu contexto crítico.
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William Harvey e a descoberta da circulação do
sangue

Regina Andrés Rebollo 
William Harvey 


